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Formação inicial de professores a interculturalidade em contexto de 
estágio 

O alargamento temporal da formação para 5 anos, inc luindo um mestrado, desafia a exigência e amplia as  
condições para a realização de formações reflexivam ente fundamentadas, em domínios estruturantes das 
competências docentes 

O tema da interculturalidade e da educação e diversidade tem sido, com regularidade, objecto de artigos de 
diversos colaboradores de A Página. Este texto mantém essa regularidade. Visa contribuir para a (re)
contextualização do tema enquanto conteúdo do novo modelo (3+2 anos) da formação inicial de professores e 
educadores (FIPE). Apesar da inadequação de alguns aspectos da estrutura proposta, o alargamento temporal da 
formação para 5 anos, incluindo um mestrado, desafia a exigência e amplia as condições para a realização de 
formações reflexivamente fundamentadas, em domínios estruturantes das competências docentes. A preparação 
para o trabalho em contextos escolares caracterizados pela diversidade é, seguramente, um desses domínios. A 
FIPE é a etapa estruturante de concepções coerentes e pluralistas para a gestão do currículo pelos futuros 
docentes. A fundamentação teórica e reflexiva de práticas, em contexto de estágio, envolvendo a diversidade dos 
alunos, é condição para a consolidação de tais concepções. Não tem sido, no entanto, uma dimensão 
particularmente considerada na organização, na dinâmica e na supervisão dos estágios. Por razões 
sociologicamente explicadas, tem prevalecido alguma desvalorização ou ocultação de situações de natureza 
intercultural e racial, vividas ou observadas pelos estudantes. E, como referi no número de Verão de 2009 de A 
Página, tem sido frágil o protagonismo da investigação como prática ou como explicitação do observado e do 
realizado nos estágios. Independentemente da modalidade adoptada para o trabalho final – dissertação, trabalho de 
projecto ou estágio com os respectivos relatórios - a investigação, enquanto atitude e prática, deve constituir um 
elemento distintivo do 2º ciclo/mestrado. As decisões, as práticas, as situações e as interacções, vividas pelo 
formando em tempo de prática, e o desejo de antecipar bons desempenho como docente, acentua a sua 
disponibilidade e sensibilidade para questões que possam melhorar aquele desempenho no futuro. Assim o 
supervisor o oriente para o aprofundamento da relevância do que vive e do que observa no contexto do estágio!  
Seja qual for a modalidade do trabalho final no 2º ciclo da FIPE (dissertação, trabalho de projecto ou estágio), as 
intervenções educativas proporcionam, de diversos modos, oportunidades formativas e a emergência de temas e 
processos, no domínio da educação e diversidade, que podem fundamentar trabalhos finais com níveis esperados 
num mestrado. Entre esses temas podem referir-se: a permeação do projecto curricular com a dimensão 
intercultural ajustando-o à diversidade dos alunos, contrariando assim práticas educativas monoculturais; a 
identificação e o aprofundamento, de acordo com metodologias de investigação, de questões/problemáticas 
interculturais; o desenvolvimento de trabalhos centrados no ethos escolar, na caracterização da classe, da escola e 
da comunidade em termos culturais, étnicos e sociais. Ao nível da sala de aula, são diversos os domínios, com 
relevância intercultural, geradores de questões para trabalhos mais aprofundados: interacções interculturais, 
constituição e funcionamento dos grupos, lideranças, culturas na sala de aulas (na gestão e realização do currículo, 
nas interacções), discursos, materiais, adequação curricular, etc. 
A constituição, com maior ou menor institucionalização, na escola de formação, de linhas de investigação – por 
exemplo: educação e diversidade - alimentadas pelos trabalhos dos estudantes, ajudaria a consolidar práticas, 
percursos e culturas de exigência na FIPE. 
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